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A 
segurança dos insumos utiliza-
dos na nutrição animal repre-
senta um fator crítico para a in-
tegridade da cadeia produtiva. 
Desde a origem da matéria-pri-

ma até o produto final, cada etapa exi-
ge rigor técnico e compromisso com a 
saúde animal e com a inocuidade dos 
alimentos de origem animal destinados 
ao consumo humano. “A atenção vol-
tada à segurança dos insumos é funda-
mental para prevenir problemas rela-
cionados à saúde dos animais e à quali-
dade dos produtos de origem animal”, 
afirma Bruno Caputi, coordenador de 
Assuntos Regulatórios do Sindirações.

Entre os pontos de maior vigilân-
cia estão a qualidade dos ingredien-
tes, a qualificação dos fornecedores 
e a rastreabilidade dos materiais ad-
quiridos. “O principal ponto de aten-
ção é garantir a qualidade dos ingre-
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dientes, que os mesmos sejam livres 
de contaminantes e patógenos, o que 
pode ser verificado por meio de aná-
lises laboratoriais”, explica Caputi. 
Ele acrescenta que também é neces-
sário verificar o cumprimento das 
boas práticas de fabricação e arma-
zenagem, bem como o alinhamento 
com a legislação vigente. A rastreabi-
lidade, por sua vez, permite identifi-
car a origem dos insumos e realizar 
ações corretivas mais rapidamente, 
caso seja detectado algum problema.

Nos últimos anos, a legislação bra-
sileira relacionada à alimentação ani-
mal tem passado por um processo 
de modernização. Contudo, segun-
do Caputi, ainda não houve avanços 
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significativos no texto legal que trata 
de riscos como micotoxinas, resíduos 
químicos e agentes microbiológicos. 
“Este cenário está prestes a mudar, 
pois o MAPA está estudando o assun-
to e tem se esforçado para alinhar suas 
normas às diretrizes internacionais”, 
afirma, citando o trabalho de harmo-
nização com as recomendações da 
Organização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) e do Codex Alimentarius.

Ainda que os regulamentos não te-
nham sido atualizados na íntegra, al-
gumas ações já vêm sendo adotadas 
por parte das autoridades. “O MA-
PA já prevê em sua fiscalização uma 
análise exploratória dos contaminan-
tes na alimentação animal através de 
programas internos de monitoramen-
to”, explica o especialista. Ele também 
destaca a intensificação da fiscaliza-
ção sobre boas práticas de fabrica-
ção e comercialização de alimenta-
ção animal, o que tem exigido maior 
preparo e conformidade da indústria.

Investimentos em tecnologia e ca-
pacitação para garantir rastrea-
bilidade. As empresas associadas ao 
Sindirações, responsáveis por cerca de 
90% da produção de alimentação ani-
mal no Brasil, têm adotado uma série 
de medidas para garantir a segurança 
e a rastreabilidade dos insumos utili-
zados. “Os associados têm se estrutu-
rado de várias maneiras, como a im-
plementação das Boas Práticas de Fa-
bricação (BPF), da Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controle (APPCC) 
e de sistemas de gestão da qualidade 
mais avançados”, afirma Bruno Capu-
ti destacando também o uso crescen-
te de tecnologias automatizadas que 
integram os processos de produção 
e controle de qualidade, além do in-
vestimento em certificações privadas.

Outro avanço importante está no 
uso de sistemas digitais para garantir 
a rastreabilidade dos produtos. Esses 
sistemas permitem o monitoramento 
contínuo dos insumos desde a origem 
até a entrega final, assegurando que 
todas as etapas estejam documenta-
das e possam ser verificadas em ca-
so de necessidade. “As empresas têm 
investido também em tecnologia com 
programas para garantir a rastreabili-
dade dos produtos, assegurando que 
cada etapa do processo seja rastreá-
vel, documentada e verificável. Além 

histórico muito positivo quanto à se-
gurança dos seus produtos expor-
tados, sendo raro o registro de não 
conformidades”, observa. Como um 
dos principais exportadores mun-
diais de produtos de origem animal, 
o Brasil se beneficia de uma reputa-
ção consolidada, construída ao lon-
go dos anos com base na conformi-
dade com normas internacionais e na 
eficiência dos processos de controle.

Para Bruno Caputi, o histórico posi-
tivo da indústria brasileira, com baixas 
ocorrências de inconformidades e for-
te atuação da fiscalização, já contribui 
para consolidar a importância da segu-
rança na nutrição animal. No entanto, 
ele defende que a cadeia de proteína 
animal avance ainda mais na promoção 
da cultura de avaliação de riscos. “Essa 
cultura deve ser fortalecida por meio 
da integração entre produtores, in-
dústrias, órgãos reguladores e pesqui-
sadores, com ações como workshops 
e fóruns de discussão”, recomenda.

Esses espaços, segundo ele, per-
mitem o compartilhamento de expe-
riências e estudos de caso que mos-
tram como a avaliação de riscos po-
de prevenir falhas e garantir a segu-
rança alimentar. A proposta é cons-
truir uma rede colaborativa de co-
nhecimento, que envolva todos os 
elos da cadeia produtiva. “Ao promo-
ver a conscientização, inclusive jun-
to aos consumidores, fortalecemos 
ainda mais a reputação da indústria 
de alimentação animal brasileira no 
mercado interno e externo”, finaliza. ■
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disso, a qualificação de equipes por 
meio de treinamentos tem sido uma 
prioridade para reforçar a cultura 
de qualidade dentro das empresas.”

Com o avanço das exigências glo-
bais por alimentos seguros e con-
trolados, o Brasil já demonstra ca-
pacidade de atender a essas deman-
das. “O Brasil não só já está prepara-
do, como já atende os mercados in-
ternacionais há muitos anos”, afir-
ma Caputi. Segundo ele, o setor ope-
ra com base em regras estabelecidas 
há décadas, fiscalizadas rigorosa-
mente pelo Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (MAPA), o que garante 
um padrão consistente de segurança.

Ele ressalta ainda o bom desempe-
nho do país em sistemas internacio-
nais de alerta sanitário, utilizados pa-
ra notificar inconformidades em pro-
dutos importados. “O Brasil tem um 


